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APRESENTAÇÃO

O Programa Nacional Justiça pela Paz em Casa, criado 

pelo Conselho Nacional de Justiça- CNJ, é realizado por 

todos os Tribunais de Justiça do país e tem se conso-

lidado no aprimoramento e celeridade da prestação ju-

risdicional em casos de violência doméstica e familiar 

contra a mulher. Essa iniciativa foi institucionalizada pela 

Ministra Carmem Lúcia no ano de 2015, e é promovida 

pelos Tribunais Estaduais e pelo TJDFT com o objetivo 

de ampliar a efetividade da Lei Maria da Penha e realizar 

ações de cunho preventivo junto com a rede de atendi-

mento e enfrentamento da violência doméstica e familiar 

contra as mulheres.

As Semanas do Programa Justiça pela Paz em Casa mar-

cam, respectivamente, três datas importantes de sensibi-

lização pela igualdade de gênero: o Dia Internacional da 

Mulher (8 de março); a data de sanção da Lei 11.340, de 

2006 (7 de agosto); e o Dia Internacional para a Elimina-

ção da Violência contra as Mulheres (25 de novembro). 

Nas três semanas dedicadas ao programa, há esforços 

concentrados no julgamento de ações multidisciplinares 

de combate à violência contra as mulheres. Nesta edição 

foram proferidas 2022 sentenças/decisões, concedidas 

223 medidas protetivas e realizadas 194 audiências de 

instrução, conforme os dados do Núcleo Permanente de 

Estatística da Primeira Instância - NUEST. Esses resul-

tados mostram-se expressivos em conformidade com 

as expectativas da Política Judiciária estabelecida pela 

Resolução CNJ 254/2018, e em atendimento à Meta 08, 

que busca “priorizar o julgamento dos processos relacio-

nados ao feminicídio e à violência doméstica e familiar 

contra as mulheres”.
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Variáveis Descrição 04 a 08/03/024

1 QAPAJ Quantidade de Audiências Preliminares, de Acolhimento e de 
Justificação realizadas na Semana 43

2
QARR Quantidade de Audiências do Art. 16 da Lei Maria da Penha 

realizadas na Semana -

3 QAIR Quantidade de Audiências de Instrução realizadas na Semana 194

4 QDP Quantidade de Despachos proferidos na Semana 515

5 QMPC Quantidade de Medidas Protetivas Concedidas 223

6 QMPD Quantidade de Medidas Protetivas Denegadas 45

7 QMPR Quantidade de Medidas Protetivas Revogadas 67

8 QMPCAPH Quantidade de Medidas Protetivas homologadas na semana e 
que foram determinadas por Autoridade Policial -

9
QMPCAPR Quantidade de Medidas Protetivas Revogadas na semana e que 

foram determinadas por Autoridade Policial -

10 QJR Quantidade de sessões do Júri realizadas na Semana 1

11 - Número de processos com sentença ou decisão durante a 
Semana, exceto despachos 2022

12 SentCCMCVD Total de Sentenças de Conhecimento com resolução de mérito 
em violência doméstica contra a mulher na Semana 465

13 SentCSMCVD Total de Sentenças de Conhecimento sem resolução de mérito 
em violência doméstica contra a mulher na Semana 6

14 SentCCMCrimFem Total de Sentenças de Conhecimento Criminais com resolução de 
mérito em Feminicídio na Semana 1

15 SentCSMCrimFem Total de Sentenças de Conhecimento Criminais sem resolução de 
mérito em Feminicídio na Semana 0

16 CpCVD Casos Pendentes de Conhecimento em violência doméstica 
contra a mulher 16418

17 CpCCrimFem Casos Pendentes de Conhecimento Criminais em Feminicídio 105
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XXVI SEMANA JUSTIÇA PELA PAZ EM CASA  
4 A 8 DE MARÇO DE 2024

O Núcleo Judiciário da Mulher (NJM) do TJDFT participou, 

entre os dias 04 e 08 de março, da XXVI Semana Nacional 

da Justiça pela Paz em Casa.

Programação
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MARIA DA PENHA VAI À ESCOLA

Em cada edição da Semana da Justiça pela paz em Casa, as palestras do Programa Maria da Penha Vai à Escola (MPVE), 

são ministradas pelas servidoras e servidores nas unidades de ensino do Distrito Federal, entre os dias 04 a 22 de março. 

Foram realizadas treze palestras em 5 escolas para um público de 781 pessoas que tiveram acessos à 

temas como: Violência Contra as Mulheres e Lei Maria da Penha; Violência no Namoro Não; e Acolhimento, 

Escuta Especializada e Encaminhamento de situações de Violência Sexual contra criança e adolescentes. 

Unidades de Ensino contempladas nessa edição:

Data Regional Nº de pessoas

04/03/2024 CEF 03 P  noá 28

04/03/2024 CEF 03 Paranoá 23

04/03/2024 CEF 03 Paranoá 15

05/03/2024 Centro Educacional 310 Santa Maria 100

05/03/2024 Centro Educacional 310 de Santa Maria 30

07/03/2024 Regional de Ensino do NB 30

08/03/2024 Escola Classe Sonhém de Cima 40
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Data Regional Nº de pessoas

13/03/2024 Centro de Ensino 02 Guará 150

13/03/2024 Centro Educacional 02 Guará 150

18/03/2024 CEF 03 - Paranoá 36

19/03/2024 Online 88

20/03/2024 CEF 02 Guará 70

22/03/2024 Coordenação Regional de Ensino do Paranoá 21
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FORMAÇÃO DE ESTUDANTES DE PSICOLOGIA

Durante a XXIV Semana da Justiça pela paz em Casa, o NJM, participou da capacitação dos estudantes de psicologia do 

Centro Universitário do Distrito Federal (UDF), instituição pertencente ao grupo Cruzeiro do Sul Educacional. O evento foi 

direcionado para estudantes das turmas que participam de acolhimentos, audiências e grupos de homens e mulheres.

A ação objetivou dar visibilidade ao grave problema da violência contra as mulheres, e contribuir com reflexões que for-

taleçam ações de enfrentamento a tais cenários, assim como a prevenção do feminicídio. As palestras foram ministradas 

pelas Coordenadoras do NJM, juíza Fabriziane Figueiredo e pela juíza Gislaine Reis, e pelo  Juiz Mário de Mattos.
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OFICINA DO JOGO DE BARALHO  
DE GÊNERO E MASCULINIDADES

O evento, aconteceu no dia 06/03, na Unidade de Interna-

ção (UI) para adolescentes em Planaltina. O NJM utilizou 

o jogo Emancipação: Jogando contra o machismo. O ma-

terial foi produzido pelas psicólogas Valeska Zanello, da 

Universidade de Brasília, e Lígia Feitosa, da Universidade 

Federal de Santa Catarina.  

O jogo emancipação é considerado uma ferramenta edu-

cativa para a promoção de letramento de gênero para 

adolescentes e jovens a partir de 15 anos. De forma lúdica 

e cooperativa, o jogo possibilita nomear e tornar visível as 

violências de gênero em diferentes contextos, abordando 

temas como emoções, violência contra as mulheres, mas-

culinidades e raízes culturais do machismo. A atividade 

teve 31 participantes.
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RODA DE CONVERSA

O evento realizado, no dia 06/03, abordou o tema violência contra a mulher idosa e sobre as leis de proteção, no  Centro 

de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (CCFC) em Brazlândia. O NJM em parceria com a Secretaria de Desenvolvi-

mento Social (SEDES), tratou sobre a conscientização, prevenção e proteção dessas mulheres. Além disso, debateu sobre 

o fortalecimento emocional com o intuito de ajudá-las a reconhecerem seus direitos e a se defenderem em situações de 

violência. A atividade contou com 45 participantes.



RE
LA

TÓ
RI

O 
|2

6ª
 S

EM
AN

A 
NA

CI
ON

AL
 J

US
TI

ÇA
 P

EL
A 

PA
Z 

EM
 C

AS
A

 TJDFT

NJM

15

ESPECIALMENTE MULHER PARCERIA SECRETARIA  
DE SAÚDE (SESA)

O Pró-Vida realizou o Especialmente Mulher 2024, evento 

que acontece todos os anos em alusão ao Dia Internacio-

nal da Mulher, celebrado em 8 de março.  O evento reflete 

o compromisso constante com o desenvolvimento, saúde 

e bem-estar das mulheres em nossa comunidade. 

A Juíza Gislaine Campos Reis, Coordenadora do NJM, 

participou, no dia 07/03, da RODA DE CONVERSA “Po-

tencialmente Mulher: 40+ e suas nuances”. A palestra 

reforçou a importância das magistradas e servidoras de  

denunciarem casos de violência doméstica, a fim de ga-

rantir proteção as vítimas e responsabilizar os agressores 

por seus atos, enviando uma mensagem clara de que a 

violência não deve ser tolerada e que há consequências 

legais para essas ações.
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INAUGURAÇÃO DO ESPAÇO ELAS DA OUVIDORIA 

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios 

(TJDFT), por meio da Ouvidora-geral do órgão, realizou, 

no dia 8/3, cerimônia de lançamento do serviço de aten-

dimento especializado à mulher: “Ouvidoria para Elas”. O 

evento aconteceu no Memorial Desembargadora Lila Pi-

menta Duarte, no Fórum de Brasília, com transmissão on-

-line pelo canal do TJDFT no YouTube. A iniciativa ocorreu 

no dia em que se celebrou o Dia Internacional da Mulher 

e dentro da programação da  XXVI Semana Nacional da 

Justiça pela Paz em Casa no TJDFT.  

Durante a ocasião, foi apresentada cartilha institucional, 

com a descrição das competências do Núcleo de Atendi-

mento à Mulher (NUATMU), vinculado à Ouvidoria-Geral 

do TJDFT, destinado ao acolhimento, à orientação e à es-

cuta qualificada da mulher em situação de violência. Além 

disso, o material traz as formas de atendimento do NUAT-

MU, além de informações necessárias para o combate à 

violência de gênero.

Na ocasião, a Juíza Gislaine Campos Reis, Coordenado-

ra do NJM e titular do Juizado de Violência Doméstica e 

Familiar contra a Mulher de Santa Maria, parabenizou as 

mulheres pelo Dia Internacional da Mulher e destacou que 
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o lançamento da cartilha marca história no TJDFT. Segun-

do a magistrada, o atendimento às vítimas de violência 

de gênero necessita de múltiplas portas para socorro e 

acolhimento das mulheres e a criação do NUATMU vem 

contribuir com esse propósito.   Participaram, ainda, da 

cerimônia o Juiz colaborador da Ouvidoria, Mario Mattos, 

e a Secretária da Ouvidoria Geral, Marília de Barcelos.

O TJDFT, por meio da Portaria GPR 3138/2023, criou o 

Núcleo de Atendimento à Mulher (NUATMU). O serviço 

decorre de uma recomendação do CNJ que estabeleceu 

a Ouvidoria Nacional da Mulher, em 2023. O canal de 

atendimento, destinado ao público interno e externo do 

Tribunal, visa facilitar o acesso à Justiça para as mulhe-

res vítimas de violência, implementar e aprimorar políti-

cas judiciárias dedicadas ao enfrentamento do problema 

e reforçar a rede de proteção e assistência.
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FORMAÇÃO DE DOCENTES 

O evento, que aconteceu nos dias 07 e 08, na Regional do 

Núcleo Bandeirante com participação NJM e Juizados de 

Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher (JVDFM) 

do Núcleo Bandeirante e Riacho Fundo. A Ação foi voltada 

aos profissionais que atuam na promoção da igualdade de 

gênero e na defesa dos direitos das mulheres.

Ademais, foi promovida oficina com o tema “Dia Inter-

nacional das Mulheres na Escola: jogando contra o ma-

chismo“. A Juíza Dra. Fabriziane, do Juizado de Violência 

Doméstica e Familiar contra Mulher do Riacho Fundo e 

o Juíz Dr. Ben Hur do Juizado de Violência Doméstica e 

Familiar contra Mulher do Núcleo Bandeirante atuaram na 

ação. A oficina atingiu 30 participantes.
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10ª EDIÇÃO DO DIA DA MULHER

Na 10ª edição do Dia da Mulher, promovido pela Defen-

soria Pública do Distrito Federal (DPDF), foram realizados 

mais de dois mil atendimentos. A ação, que tradicional-

mente ocorre na primeira segunda-feira de cada mês, foi 

realizada, de forma excepcional, no dia 8/3, em come-

moração ao Dia Internacional da Mulher. O NJM ofere-

ceu serviços de prevenção e enfrentamento da violência 

doméstica contra a mulher, atendimentos psicossociais 

de orientação e de sensibilização, além de disponibilizar 

materiais informativos.
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REDE TAV* E NJM: AÇÃO EM DEFESA DOS DIREITOS DAS MULHERES

A Rede Intersetorial de Taguatinga, Águas Claras e Vicen-

te Pires (Rede TAV) contou com a participação do NJM na 

Ação em Defesa dos direitos das mulheres, onde foi dis-

cutido sobre as barreiras que levam as mulheres a perma-

necerem em relacionamentos abusivos. A Dra. Maryanne 

Abreu, Juíza do Juizado de Violência Doméstica e Familiar 

contra a Mulher de Taguatinga, contribuiu com o debate 

nessa ação que atingiu o público de 120 mulheres.
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REDE NÚCLEO BANDEIRANTE E NJM: 
AÇÃO EM DEFESA DOS DIREITOS  
DAS MULHERES EM SITUAÇÃO DE RUA

O evento, ocorrido no dia 11/03, contou com profissionais de diversos órgãos na Administração Regional do Núcleo Ban-

deirante, para promover uma ação em defesa dos direitos das mulheres em situação de rua. A atividade teve o propósito 

de conscientizar o público sobre questões referentes à saúde, assistência social, violência doméstica, entre outros, e 

atender as demandas trazidas dentro das possibilidades da estrutura fornecida.
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PALESTRA:  VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 
E LEI MARIA DA PENHA (LPM) PARA PAIS, 
RESPONSÁVEIS E COMUNIDADE LOCAL 
DA ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS 
EXCEPCIONAIS (APAE)

No 12/03, o NJM em parceria com a Associação de Pais e 

Amigos dos Excepcionais- APAE de Ceilândia, promoveu 

uma palestra sobre violência contra a mulher e Lei Maria 

da Penha para pais, responsáveis e comunidade local da 

associação. Essa parceria reforçou o papel importante na 

conscientização sobre a violência contra a mulher, uma 

vez que muitas mulheres com deficiência intelectual são 

especialmente vulneráveis a diferentes formas de abuso e 

violência. Portanto, é fundamental que as APAEs também 

estejam engajadas na disseminação de informações so-

bre a Lei Maria da Penha e na promoção de um ambien-

te seguro e inclusivo para todas as mulheres, incluindo 

aquelas com deficiência intelectual.
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LIVE COM TRANSMISSÃO PELO YOUTUBE

No dia 13/03, foi transmitida uma live pelo Youtube com 

participação da Juíza Gislaine Reis e a assistente social do 

NJM, Lianne Oliveira. Esta ação foi planejada em parceria 

com a Subsecretaria de Formação Continuada dos Profis-

sionais da Educação (EAPE), e abordaram assuntos de 

identificação, acolhimento e encaminhamento de casos 

de violência doméstica e familiar contra mulher.

496 visualizações (Atualizado dia 

13.03.2024)
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CAPACITAÇÃO DA POLÍCIA MILITAR

No dia 15 de março, a juíza Gislaine Medeiros ofereceu a 

primeira capacitação do ano para 110 policiais de diferen-

tes regiões administrativas. Com a presença de autorida-

des da Polícia Militar, Polícia Civil e da Promotoria Pública, 

o evento teve como tema “Violência Doméstica e Familiar 

Contra a Mulher: Raízes, Especificidades, Ferramentas de 

Proteção e Atendimento no Contexto da Segurança Públi-

ca”. Nesse encontro, foram alinhados fluxos, esclarecidas 

dúvidas e estreitado vínculos entre as forças da seguran-

ça pública e poder judiciário. 

O curso, realizado no Auditório do Tribunal do Júri de San-

ta Maria, contou com a participação dos Promotores de 

Justiça de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher 

de Santa Maria, Karoline Araújo do Prado, Leonardo Bor-

ges de Oliveira e Marcel Bernardi Marques.

Durante o curso, abordou-se sobre os dados da violência 

doméstica no DF, índices e aspectos relacionados ao fe-

minicídio, Lei Maria da Penha, eficácia das medidas pro-

tetivas, mecanismos de segurança e monitoramento no 

DF e a importância do atendimento qualificado e do aco-

lhimento às vítimas por parte das autoridades policiais.
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Em outro momento, Fabrício Guimarães, doutor e mestre em Psicologia pela Universidade de Brasília (UnB), tratou de te-

mas relacionados aos aspectos psicológicos dos envolvidos nos casos de violência doméstica, e ressaltou a importância 

do cuidado com a saúde mental dos profissionais do Estado que lidam com o tema, em especial os policiais militares, 

público-alvo da ação.

 
Participação de 110 pessoas

Em 20/3, a Juíza Coordenadora do NJM, Gislaine Reis, 

ministrou aula no Programa de Prevenção e Repressão 

à Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher, que 

aconteceu no Centro Integrado de Operações de Brasília 

(CIOB), na Sede da Secretaria de Segurança Pública do 

Distrito Federal (SSP/DF). 

A iniciativa é uma parceria entre o Tribunal, a SSP/DF, a 

Polícia Civil do DF e a Polícia Militar do DF. O Juiz Auxiliar 

da Corregedoria, Eduardo Rosas, a Juíza e o Juiz Coorde-

nadores do NJM, Fabriziane Zapata e Josmar de Oliveira 

também compareceram ao evento, que contou ainda com 

a presença do Secretário de Segurança, Sandro Avelar, 

e da Secretária da Mulher, Giselle Ferreira, entre outras 

autoridades do Governo do Distrito Federal (GDF).  

No evento discutiu-se estratégias de enfrentamento à vio-

lência contra as mulheres com os novos Juízes do TJDFT, 

que tomaram posse recentemente, e com outros 14 ma-

gistrados que atuam nas varas de Violência Doméstica 

do DF. Cerca de 40 juízes participaram do evento, com o 

objetivo de conhecer de perto as políticas e programas de 

proteção às vítimas

Foram apresentados painéis informativos, que trataram 

de programas como o Viva Flor, da Diretoria de Monito-

ramento de Pessoas Protegidas (DMPP), o Painel de Fe-

minicídios, políticas para mulheres em situação de rua e 

análises de dados de violência doméstica.
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RODA DE CONVERSA

No dia 26/03, marcando o encerramento da Semana Paz 

em Casa, aconteceu o 4º Encontro de Enfrentamento à 

Violência contra as Mulheres de Brazlândia. O evento, or-

ganizado pela Rede Unidas de Brazlândia e sediado no 

Centro de Referência Especializado de Assistência Social 

(Creas) da cidade, foi aberto à comunidade em geral. Além 

das orientações sobre violência, outros serviços foram 

oferecidos, como emissão de identidade, orientação so-

bre benefícios sociais, atendimento de saúde, realização 

de oficinas e uma programação especial para crianças.

O NJM esteve presente para orientar as participantes 

sobre situações de violência doméstica e familiar con-

tra as mulheres. O juiz Aragonê Fernandes, titular do 

Juizado Especial Cível e Criminal e Juizado de Violência 

Doméstica e Familiar contra a Mulher de Brazlândia con-

tribuiu com a atividade.

Número de pessoas alcançadas duran-

te a semana: 1.882
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nas edições das semanas do Programa Nacional Justiça 

pela Paz em Casa, o TJDFT, por meio do NJM, reforçou a 

articulação com as instituições da Rede de Proteção às 

Mulheres, nas atividades e eventos promovidos que mobi-

lizaram diversos serviços e que tiveram por objetivo atin-

gir a população em geral e os profissionais das diversas 

áreas de atuação.

Além disso, destacam-se os esforços despendidos pe-

los Juizados de Violência Doméstica e Familiar Contra a 

Mulher para atendimento às situações que chegam ao 

sistema de justiça. Combater a violência doméstica con-

tra as mulheres tem sido uma das prioridades do Poder 

Judiciário, e o cumprimento da Lei Maria da Penha (Lei 

n. 11.340, de 2006), um de seus maiores desafios. Nes-

se sentido, a Campanha Justiça pela Paz em Casa tem 

contribuído para o êxito das ações de combate à violência 

contra as mulheres no âmbito do Judiciário.

Portanto, o empenho evidenciado nas ações realizadas 

nas Semanas Justiça pela Paz em Casa, cooperam para 

a concretização e expansão de ações de prevenção e en-

frentamento à violência contra as mulheres, tanto pelo 

sistema de Justiça quanto por outras instituições inte-

grantes da Rede de Proteção às Mulheres.
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NÚCLEO JUDICIÁRIO DA MULHER - NJM 

ENDEREÇO: Fórum Des. Hugo Auler, Av. Contorno, Área 

Especial 13, Lote 14, Térreo. Sala T.125

CONTATOS: 3103-2088/ 3103-2041 - njm.df@tjdft.jus.br 

CENTRO DE APOIO AOS PROJETOS E PROGRAMAS DO 

NJM - CAP/NJM 

ENDEREÇO: Fórum Des. Hugo Auler, Avenida Contorno, 

Área Especial 13, Lote 14, Sala 1.45

CONTATOS: 3103-2027/3103-2041 - cap.njm@tjdft.jus.br 

CJM POLO NORTE - CJM / NORTE 

Brasília, Guará, Núcleo Bandeirante e Riacho Fundo 

ENDEREÇO: Fórum Des. Hugo Auler, Av. Contorno, Área 

Especial 13, Lote 14 

CONTATOS: 3103-2110 - njm.cjmpolonorte@tjdft.jus.br 

CJM POLO SUL - CJM / SUL 

Gama, Santa Maria, Recanto das Emas e Samambaia 

ENDEREÇO: Fórum Desembargador José Dilermando Mei-

reles, Avenida dos Alagados, Quadra 211, Lote 01, Con-

junta 1, Santa Maria-DF 

CONTATOS: 3103-2120 - njm.cjmpolosul@tjdft.jus.br 

CJM POLO LESTE - CJM / LESTE 

Planaltina, Paranoá, São Sebastião, Sobradinho e Itapoã 

ENDEREÇO: Fórum Desembargador Mauro Renan Bitten-

court, Quadra 03, Lote 02, Paranoá-DF 

CONTATO: 3103-2121 - njm.cjmpololeste@tjdft.jus.br 

CJM POLO OESTE - CJM / OESTE 

Taguatinga, Ceilândia, Águas Claras e Brazlândia 

ENDEREÇO: Fórum Desembargador Antônio Melo Martins, 

Área Especial N. 23, Setor C Norte, Av. Samdu, Prédio 

Anexo, Taguatinga Norte 

CONTATO: 3103-2104 / 2105 - njm.cjmpolooeste@tjdft.jus.br

Site do NJM: https://www.tjdft.jus.br/informacoes/cida-

dania/centro-judiciario-da-mulher


